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JUSTICA 
Não sei se notaram que uma das 

coisas que mais fere a consciência indi- 
vidual c a consciência colectiva é a in- 
justiça. 

Já se atentou, suficientemente, com 
olhos de ver, com penetrante visão, nes- 
sa violação das leis do espírito ? 
A alma humana é tão delicada e sen- 

sível, tão subtil e permeável aos efeitos 
morais, que reflecte e espelha logo à 
sensação agreste da injustiça, 

Mas, afinal, o que vem a sera jus- 
tiça ? 

Dentro dos limites dum artigo, vamos 
procurar definiila com precisão e clareza. 

A justiça pertence àquela categoria de 
grandes princípios, de valores supremos, 
ideais, eternos como a verdade, o bem 
e à beleza que o homem recebeu da 
mão de Deus. 

E', em virtude déstes máximos valo- 
res espirituais, que, a natureza humaga, 
em certa medida, e de origem divina, 
exprime, relativamente, as perfeições in- 
finitas do Criador. l 

Quando qualquer pessoa afirma (e isso 
é tão freqiiente na vida), que uma acção 
é injusta, que um facto é injusto, e o 
afirma, no geral, com impressionante 
poder de convicção, é porque dentro da 
sua consciência há a noção superior, 
perfeita, duma justiça pela qual afere, 
madela, compara e avalia os seus juízos 
morais, 

E” precisamente a ideia de perfeição 
moral, existente na ennsciência, que de- 
fine e caracteriza os princípios de justiça. 

| E" por: êste modêlo de justiça ideal, 
que se arquitectam as instituições juri- 
dicas, se promovem as suas transforma- 
ções observadas: no decurso da história, 
e se julgam os factos e os acontecimen- 
tos passados na vida real e social, 

E” a êstes princípios de justiça ideal 
e objectiva, porque vêm de Deus, que 
se recorre, quando nas sociedades se 
impõem fazer renovações de ordem es- 
piritual, moral e social, 

Diz-se que a justiça é o explendor da 
verdade. 

Sim: 
Não haverá justiça sem verdade, nem 

verdade sem justiça. 
Mas a verdade tem outro campo de 

acção. A verdade é, própriámente obje- 
cto da inteligência, do entendimento, da 
razão intelectual, elaboradora da com- 
preensão e, do conhecimento. Enquanto 
que'a justiça é matéria de consciência, 
da sensibilidade, da razão ética, que 
tem por fim estabelecer os princípios 
universais de moralidade, 

O sentimento de justiça é muito vivo 
e muito querido à pessoa humana. E 
nem 'a inteligência, a cultura, a rique- 
za, a hierarquia de posição social são 
factores privilegiados para que a cons- 
ciência sinta palpitar e vibrar melhor, 
em si, à ideia e o sentimento de justiça, 

Com esta superioridade de condições, 
é de crêr que, muitas vezes, se atinja o 
sublime, o santo, o divino no caminho 
recto, claro e puro da justiça. 

Mas, também, não é de estranhar que, 
fregitentemente, se verifique e se sur- 
preenda o contrário, 

Quantas vezes não é no simples mor- 
tal, ignorante, iletrado, destituido de 
luzes, com mal disfarçados andrajos a 
cobrir » humildade da sua condição, que 
a injustiça é sentida como uma puaha- 
lada vibrada no coração e que a voz da 
justiça adquire o timbre e o fulgôr dum 
deslumbramento ? 

Voz. do povo, voz. de Deus! 
A' roda dos delicadíssimos problemas 

de justiça, andam e agitam-se os gran- 
des problemas da história, da vida, da 
origem e do destino humano, 

A paz do mundo, a tranquilidade da 
história e los seus mortos, o equilíbrio 
social, a organização da vida, a felici- 
dáde do homem 'e tódas as questões sin- 
gulares que impressionam o panorama 
em que se movem torturados e inquietos, 
o pensamento e a consciência do nosso 
tempo, parecem ser, essencialmente, um 
problema de justiça. 

Creio que uma das mais consoladoras 
aspirações para um homem, que ocupe, 
na vida social ou na vida pública, uma 
posição de comando é que os seus ami- 
gos e a opinião à sua roda, aprecian- 
do-o-e comentando-o, declarem, afirmem 
e proclamem: é um amem justo, era 
um homem Justo, tinha a preocupação 
obsidiante da justiça | 

Suponho que um homem dêstes, ti- 
nha, tem e terá direito áquelas famosas 
cordas de loures com que a artística, 
gloriosa e imortal Grécia aureolava a 
fronte serena e dionisica dos seus gran- 
des filhos eleitos. 

Mas há tanta gente, infelizmente, que 
desdenha a suprema glória de ser justo | 

J. CARREIRA 

O TEMPO 
Choveu esta semana. Chuva bené- 

tica, mas pouca para a necessidade 

que dela tem a agricultura — dizem 

os lavradores. 
Ah! Que se tudo corresse à medida 

dos nossos desejos, .'. 

  

Director e Proprietário 

Arnaldo Ribeiro 

Semana Santa 
O seu início, âmanhã, traz-nos à 

lembrança um passado de explendor 

que se desfez, sem possibilidade de 

reconquista. 

Como tudo mudou ! 
O que Aveiro foi e o que é hoje! 
Dois dias de tristeza, é certo, pe- 

rante as solenidades religiosas, mas 

lcgo seguidos duma alegria comunica- 

tiva em que a fraternidade entre fa- 

mílias contribuia para o estreitamento 

de relações íntimas, tornando-as mais 

ligadas pela estima. 

A Semana Santa e a Páscoa — di- 
ga-se a verdade — eram, também, na 

nossa terra, festas que a digoificavam, 

Porém, chegou-lhes o carincho, não 

valendo a pena falar mais nisso... 

  

Aveiro no Minho 
Acaba de ser contratada para ir 

abrilhantar as festas que nos dias 10 
e 11 de Julho se realizam em honra 
de S. Bento, em Seixas do Minho, a 
Banda da Companhia V. S. P, Gui- 
lherme Gomes Fernandes, que tem 
como regente o sr, Delfim Matias. 

E' uma honra que Aveiro conquista. 
— AO p a 

Pesca do bacalhau 

Também já partiram para a Groga- 
lândia os arrastões Santa Joana e 

Santa Princeza, da nossa praça, e que 
foram os primeiros, da sua categoria, 

a abrir o caminho para os mares on- 

de abunda o saboroso peixe. 
Oxalá regressem abarrotados dêle, 

que tão preciso é, a-pesar-de caro, 

Escola Industrial 
Está decorrendo a comemoração do 

cincóentenário dêste estabelecimento 
de ensino local, tendo-se realizado 

ontem de tarde a sessão solene, com 

o maior brilho, 
Como o Democrata tem de entrar 

na máquina à sema-feira, só nb pró- 

aimo número dedicaremos à festa 

mais espaço. 

    

Editor e Administrador 

Manuel Alves Ribeiro 
Correspondência dirigida ao Director 

Publicidade Lisboa e Pôrto Agência Havas 

CAPELA DAS BARROCAS 
A pouco e pouco vai-se desmoro- 

uaudo, pois ainda não há muitos dias 
que da frontaria se desprendeu uma 
imagem de pedra, que, ao cair no solo, 

se desfez em mil pedaços. 

Quanto mais tarde lhe acudirem 

mais dinheiro será preciso desem- 
bolsar, 
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Monumento a lourenço Peixinho 
para lhe perpetuar a 

que tem o 
memória na Avenida 
seu nome 

  

STESCRIÇÃO 

Transporte +. Gun ErEITad H : 8.000$00 
Francisco Casimiro da Silva . ds o a E 150$00 
Adriano Casimiro da Silva + +. .. ge Pa e CL 50$00 
Atmelo Cisimiro da Sia" == 24 = 425 50800 
João Vieira da Cunhas logs él je ed ans A 100800 
Conde d'Agipia o O Es DANTES j 150800 
Severino Diarteço «io patria, e dial ta | jus mpeg cep ln 100$00 
Dr. Fernando Calisto Moreira. «cu Lv e es 150800 

Sultd .s E a A aços 8,6530800 

As quantias recebidas durante a semana, darão entrada, à segunda-feira,   
Feira de Março 

no Banco Regional. 

  

  

Confinua em pleno 
de quantos dela 

Muita gente veio no domingo a 
Aveiro ! 

Com o pretexto da feira, a cidade 
abarrotou e teve desusado movimento 

desde manhã até altas horas da noite. 

O dia esteve lindissimo, ameno, 

cheio de sol, um verdadeiro dia de 

Primavera, daquêles que convidam 

—quási obrigam—a sair de casa. Por 
isso os combóios, tanto da C. P, como 

do Vale do Vouga, chegaram cheios 

de gente, inúmeras carripanas atra- 

vessaram a cidade e a quantidade de 

bicicletas, então, não teve conta, Foi 

o que se chama um dia cheio, 

A' noite realizou-se o anunciado 
festival, calculando-se em mais de 

5.000 pessoas a assistência. Mas esta 
sofreu uma grande decepção — não 

gostou dos Pauliteiros, retirando mal 

disposta, que é como quem diz—mal 

humorada. Coisas que acontecem, De 
resto, a Feira dêste ano, mesmo sem 

ser exposição por lhe faltarem os 

stands, não deixou de ter atractivos, 

de estar animada, de reunir todos os 

requisites de feira antiga. Só não me- 
teu peixe frito servido ao ar livre ou 

em barracas de ramo de louro à por- 

ta... Em substituição apareceram as 

farturas, comida mais fina, mais deli- 

  

  

Filha Corrida... de DONS SEUÍÇOS 
  

Instam connosco para que nestas 
colunas, mais umit vez, se mencionem 

os melhoramentos públicos devidos a 

Lourenço Peixinho durante a sua per- 
manência à frente do município de 
Aveiro e bem assim tudo o que saiba- 
mos e possa servir dé subsídio para a 
história da sua acção camarária, Da 

melhor vontade, Mas tudo em resumo, 
como um apontamento, visto da im- 

portância da obra e seu valor a nin- 

guém restar dúvida, julgamos nós, .. 
Lourenço Peixinho tomou assento 

na Câmara a 2 de Janeiro de 1918, 
tendo nesta sessão de posse exposto o 

seu plano administrativo com a maior 

clareza, Parece que o estamos a ouvir. 
O entusiásmo com que êle, de entra- 

da, se referiu à abertura da Avenida 

que aí temos e de que tanto nos or- 
gulhamos! Vinha à cabeceira do pro- 
grama, E foi a primeira obra que sur- 

giu a impôr-se pelo arrôjo e sua gran- 
diosidade. Depois outros melhoramen- 
  

“To relaz,, 
Eis um verbo inglês que quer di- 

zer; de vez enquando é bom despre- 

zar a gravidade da vida, parar, pen- 

sar noutra coisa, dar um bom passeio, 

e, sendo possível, dar uma boa gar- 

galhada. 

Sim; rir é uma coisa sádia, que faz 

bem, que desopila. Rir, mas rir de 
vontaile, sem afectação, faz parte da 

alegria e esta é tão necessária à vida 
como o alimento, seu aliado, Por isso, 

andamos nós aqui a prégar à triste 
mocidade que deixe o chá e o leite é 

beba vinho, de modo a arranca-la da 

monotonia, da ijnacção, do marasmo, 

Vinho, sim, que ainda possue a 

vantagem de ser estimulante além de   Utonificar o organismo, .. 

tos se sucederam : a iluminação eléctri- 

ca em tôdas as freguesias, o Parque, 

os lavadouros do bairro piscatório, os 

marcos fontenários, o alargamento de 

algumas ruas, a substituição do arvo- 

redo nos largos e praças, o Mercado 

do Peixe, a construção de escolas, a 

modificação dos Paços do Concelho, o 

tribunal e por fim o Mercado da hor 

taliça e da fruta, prestes a concluir-se, 

isto sem esquecer os estudos para a 

captação e distribuição de água aos 

domicílios e o projecto dum novo ma- 
tadonro com todos os requisitos mo- 

dernos, afora outras coisas de some- 
nos importância, mas de elevado dis- 

pêndio, como canalizações subterrá- 

neas para esgotos, carros para os di- 

ferentes serviços municipais, aquisições 

de terrenos para campos de jogos, 

para o edifício dos Correios, para a 
edificação da Central Eléctrica, etc,, 
etc. etc, 

Foram 25 anos de labor exaustivo 
e que só um homem da tempera de 
Lourenço Peixinho seria capaz de le- 

var a cabo-—se tivesse aparecido. Mas 
não; não apareceu, nem aparecerá tão 

cêdo, Pelo que é imperioso mostrar 
aos vindouros todo o valor do nosso 
ilustre conterrâneo, também de grande 
repercursão no campo da assistência, 

no desvêlo pelos pobres, em tudo, en- 

fim, que representasse benefício cor 

lectivo. 

Para que o fiquem conhecendo e 
imitem o seu patriotismo, 
a Ea 

Calendário 
Recebemos um para o corrénte ano 

da Sociedade Portuguesa de Seguros, 

de que é agente nesta cidade o sr.   Albano da Conceição. 

Agradecemos, 

Os festivais que se vão seguir 

  

êxifo com regosijo 
fêm parficipado 

cada, e que o Casal apresenta como 
perito, que é, à sua numerosa clien- 

tela de modo a satisfazer os mais 

exigentes, Depois o barulho dos pre- 

gões através dos altos-falantes! Uma 
feira sem ruido não é feira, Por isso 
nós entedemos que, êste ano, 0 mer: 

cado do Rossio ultrapassou a especta- 
tiva, iado além das marcas, - 

A'parte uns pequenos senões, tudo 
tem concorrido para que não haja 

razão de queixa. 

* 

A'manhã efectua-se o segundo fes- 

tival nocturno promovido pela Com- 

panhia de S. P, Guilherme Gomes 

Fernandes. Constará dz concêrto pela 

Banda da mesma Companhia e repre» 

sentação, ao ar livre, da deliciosa ope- 

reta em 1 acto-Irene—com 8 lindos 
números de música, pelo Grupo Dra- 

mático e Beneficente da Vera Cruz; a 

fantasia, dramática em 1 acto—Por 
amor de Cotumbina-—pelo grupo Arte 
e-Cultura, de Verdemilho; e duas «o- 
médias O criado distraído, pelo Grupo 

Recreativo da Oliveirinha, com a cola- 

boração do jazz Os Papagaios, e Sa- 
bes muito Filipe por Os Caprichosos, 
desta cidade. 

Nos intervalos aquele afamado jazz 
executará alguns números do seu re: 

portório. 

Para domingo de Páscoa, último 
dia de feira e portanto data do seu 

encerramento, sabemes que se acha 
contratado um rancho folclórico de 
Coimbra, o que há de melhor no gé- 
nero, visto ser patrocinado pela Co- 
missão Municipal do Turismo, Oxalá 
a noite se apresente em condições de 

ser apréciado porque, se assim fôr, 

quási podemos garantir que o certa- 

meu de 1943 no largo do Rossio, fe- 

chará com chave d'ouro. 
Coimbra em Aveiro! Aplaudimos, 

Porque a presença dum rancho de 

Coimbra faz reviver em nós aquela 

alegria das fogueiras de S, João, cuja 
chama envolvia sempre em reverberos 
de fogo os corações que dela se apro- 

ximavam, ,. 

*os4 

Soldados sem armas 
Com êste título publicou o Juoneiro 

um artigo do sr, Rocha Martins, que 

a certa altura escreve: 

Uma das coisas mais tristes ua 
existência é alguém, que bem serviu, 
ser obrigado a abandonar a sua pro- 
fissão. Morre-se disso; é mal, para 
muitos, sem cura, Agrava-se a doen+ 
ça de alma quando se manieta am 

bom soldado à qualquer causa, subs- 
tituindo-o por outros que não valem. 

Rocha Martins tem carradas de ra- 
zão; mas o pior é que nem todos os 
generais assim pensam... 
—— — pespaos 

Mais uma hora 
De harmonia com o decreto publi- 

cado, os relógios devem adiantar-se 

hoje, às '23 horas, mais 60 minutos. 
Se adrega de vir uma terceira guer- 

ra a- chamada hora de Greenwich é 
capaz de se perder completamente de 

vista... 

  

— —  oprape—— 

dinheiro... 
Um cronista do nosso colega O 

Despertar, de Coimbra, descreteando 
sôbre o vil metal, escreve: 

O exagerado amor pelo dinheiro, ou 
por tudo o que dinheiro valha, atinge, 
nalgumas pessoas, o desnorteamento da 
paixão, que o ridículo não poupa ea 
sociedade estigmatiza, o 

Compreende-se e respeitasse a econo- 
mia regrada e prudente, mas não se 
explica mem defende a avareza. 

Se o económico acantela a emergêa- 
cia, prevenindo a doença ou a necessi- 
dade do extraordinário, mantem:se o 
respeito e não surgem reparos; mas, se 
degencra na avareza ou sovinice, trans- 
forma-se o respeito em sarcasmo, & apre- 
ciação na merecida e acerba critica. 

Com efeito assim é. 

O dinheiro! Mas de que valerá essa 
coisa nas mãos de certos se, afinal, 

são mais desgraçados do que muitos 
que apenas têm o suficiente para se 

governarem ? 
A fortuna é um dos melhores bens 

da terra. Todavia, quando deixa de 

fer aplicação condigna e provoca a 

crítica em volta dos sovinas, afigura- 
-se-nos que deve ser uma tristeza 
possuir—dinheiro. . « 

cena 

Batata nova 
Começou a aparecer e já se vende 

um pouco mais em conta, Tedavia, 

mantém o preço da novidade... 
  

  

Cartas a uma amiga de longe 
Abril, 1943 

Minha querida: 

Têm estado uns formosíssimos dias de 
sol, quentes e calmos que, por vezes nos 
dão a ilusão de que já estamos no estio, 

Este lindo sol iluminando os campos, 
que conservam ainda o viço que lhes 
deu as últimas chuvas, torna mais poé- 
tica ainda a já poetica Primavera. 

E como éste ano a Páscoa roça quási 
por Maio, ela virá mais impregnada de 
perfumes, mais cheia de flores e de en- 
cantos. Mas sabes? Parece que não será 
necessário aos criados lá da aldeia fa- 
zerem preces à Santa Luzia para que 
traga bom tempo no din da festa... 
Lembras-te como gostávemos de ver 
passar para a romária os Maneis e os 

ias, cantando e dançando sempre? 
Pois consta-me que a Santa Luzia, esta 
Páscoa, ficará sem festa, por ter sido 
decretada pelo Prelado da Diocese do 
Pôrto a suspensão de folguedos desta 
espécie. 

Na verdade, uma festa religiosa, se- 
guida de romaria e noitada é quási uma 
festa pagã-—tanta a música e os fogue- 
tes, tanto o vinho verde, tuntos os bai- 
laricos e namorados, Nós, habituados a 
assistir áquelas alegres e barulhentas 
romarias do norte, é que já nem repa- 
rávamos no faganismo. E depuis, à hora 
da procissão, fazia-se um tal silêncio, 

  

  
estabelecia-se uma tal ordem, que o lo- 
cal—p adro da igreja—parecia outro. 
Ta-se, como por encanto, o aspecto pagão 
e ali reinava únicamente o fervor reli- 
gioso e cheio de misticismo, mas dêsse 
misticismo do povo que trabalha, que 
vive, que ri e que chora, que sofre e 
tudo faz pelo amor de Deus. Nessa al- 
tura os aldeãos, curvados à passagem 
dos andores, tinham o espírito longe 
dos folguedos. Lembravam-se lá do ra- 
minho de erva dôce que murchava atrás 
da orelha, ou do cravo de papel que 
poucos momentos antes tinham dado à 
conversada !,,. Passava a procissão le- 
vando Nosso Senhor e aquela gentinha, 
simples e boa, ainda há momentos louca 
de entusiásmo, viaa passar profunda- 
mente recolhida e cheia de fé. Recolhia 
a procissão e a festa recomeçava. Baila- 
va-se com mais entusidsmo, o peixe fri= 
to nas certãs quási estorricava. 6s bote- 
quins regorgitavam, andavam no ar mais 
canções e mais risadas. A certa altura 
uma discussão, pancadaria de criar bicho 
—há lá romaria sem pau ?—mas no fim 
tudo acabava com mais um copito de 
verdasto,.. 

Era assim também, alegre e movi- 
mentada, a romaria de Santa Luzia, on- 
de se acabava de comer o folar de do- 
mingo de Páscoa. E por-ser assim, mis- 
to de pagão e de religioso, ela acabará, 
como tantas outras romarias do norte. 
Aºs capelinhas brancas, erguidas na mon- 
tanha verde, ir-se-à rezar, mas não dançar. 

Um abraço da Zêmi



  

  

ALBERGUE DE MENDICIDADE 
  

CONVÍTE 
Concluidas as obras de a daptação no edifício do Alber- 

gue, a Comissão Administrativa convida, por êste meio, o: pú- 
blico a visitar no Domingo de 
avante será o Lar dos Pobres. 

Páscoa, 25, a-casa que, d'ora!| 

O Albergua estará franqueado aos visitantes durante todo 
aquêle dia. 

Aveiro, 17 de Abril de 1943. 

A COMISSÃO ADMINISTRATIVA 
    

  

  

E 

Crónica alfacinha | Grémio do Comércio 
E Com a assistência do chefe do dis- 

PESCADORES trito, presidente da Câmara, delegado 

Indiferentes às intempéries das esta- 
ções, pondo as necessidades do próximo 
acima da sua própria vida, Os corajosos 
e destemidos homens do mar, lá vão de- 
safiando as tempestades, descalços, fatos 
ligeiros que lhes permitam o completo 
movimento dos membros, cabeças bem 
erguidas, olhos prescrutadores, entregar « 
«se à sua faina, estendendo as redes den- 
tro de lanchas peguenas pintadas de cô- 
res claras, como as suas almas e ador- 
nadas com o nome de algum santo pro- 
tector ou de alguma mulher querida. 

Que lhes importa a dansa constante 
das ondas, quais damas gentis no passo 
dêsse majestoso rei líquido, ou o vento 
fnrioso, génio do mal que bem pode 
num arremeço de ira afundar-lhes para 
sempre o seu ganha pão e sepultá-los 
no abismo das águas? Eles seguem afoi- 
tos, quási todos com uma oração nos 
lábios e o pensamento nos entes queri- 
dos, enquanto que na praia, loira noiva 
que o mar há tanto adora, os ficam vi- 
giando velhos ansiosos de mulheres es- 
tremecidas, 

E lá seguem sempre, nunca recuam. 
Têm nas veias o sangue dos heróicos 
antepassados que pela primeira vez cor- 
taram os mares desconhecidos e infesto- 
dos de lendas tenebrosas para levarem 
às terras distantes o nome glorioso da 
Pátria e a fé da nossa religião. 

Por vezes, é certo, têm de lutar, mas 
essa luta enobrece-os pois é por um ideal 
justo e pele bem da humanidade. Lu- 
tam com êsse gigante enorme e terrível 
que tão perto lhes mostra o abismo das 
suas entranhas. 

Ah! Quantas canseiras, quantas saú- 
dades, quantas horas de indizível aflição ! 

Numa apêlo fervoroso volvem um olhar 
ao céu a pedir a protecção Divina, ho- 
mens de esperança e coragem como ne: 

nhuns outros, e por fim voltam à praia, 
as rêdes cheias que é a fartura das suas 
terras, a riqueza do seu país. 

Do norte a sul tóda a terra portugue- 
sa se orgulha de os possuir. Portugal é 
um país de pescadores e bom será que 
todos nós olhemos com admiração êsses' 
homens simpáticos, simples e“rades, mas 
de coração grande e consciência tran- 
qlila, homens de honra e bem mais no- 
bres pela sua coragem do que tantos 
outros que vaidosamente ostentam os 
seus bragões. 

Copiemos-lhe nós a coragem e como 
êles trabalhemos incansávelmente pela 
felicidade comum-—essa é a obrigação 
de todos nós, olhando-os com o respeito 
e a admiração que merecem. 

Lisboa, 13-4 943 
de Palermo 

do 1. N. T. e comandante da polícia 
tomaram posse, domingo, os novos 

corpos directivos dêste Grémio, últi- 

mamente eleitos, conforme então noti- 

ciâmos, 
Durante o acto e um Porto de Hon- 

ra que se seguin, falaram aquelas en- 

tidades e os srs, João Ferreira de Ma- 
cêdo e Ulisses Pereira, presidentes, 

respectivamente, da Assembleia Geral 

e da Direcção daquêle organismo. 

O Democrata muito estima que os 
dirigentes do Grémio se esforcem para 

que os géneros de primeira necessida- 

de não faltem no mercado visto ser 
essa a sua principal missão no períor 

do conturbado que estamos atraves 

sando. 

Bairro de Sa 
Foi votado ao mais completo aban- 

dono, dando lugar a reparos e censu= 

ras por parte daquêles moradores que 

primam pela decência e que gosta- 

riam de vêr as ruas limpas e sem o 

mau cheiro que exalam, devido, em 

parte, ao sugo que corre pelas valetas 

e que constitui um perigo para a saú- 
de pública, 

Tanto a antiga Rua de: Sá como 
as transversais, que vão ligar com a 
de Almirante Reis, são verdadeiros 

focos de imundice que urge traasfor- 

mar, pelos motivos acima expostos & 

ainda porque é preciso mostrar aos 

estranhos que Aveiro. é uma cidade, 

capital de distrito, e não qualquer al- 

deia abaixo da de Paio Pires, .. 
A' Camara compete, pois, não des- 

curar êste e outros assuntos da maior 

importância para o bom nome: da 

terra. 

QUERE UMA ÓTIMA CONSOADA? 
Compre bilhetes para o sorteio que 

os Bombeiros Novos realizam na tar- 
de de domingo de Páscoa, pelas 17 
horas, no recinto da Feira, 

AUXILIAI OS BOMBEIROS ! 

  

  

  

«de Jesus, 2º 

mente no Funchal (Ilha da Madeira); 

O - DEMOCRATA: 

Notas Mundanas 
  

Aniversários 

Fazem anos: âmanhã, o sr. dr. Vi- 
torino Cardoso, tenente-médico de In- 

fantaria 10, actualmente nos Açores; 

Ho dia 19, as inocentes Maria Ga- 
brieta e» Livinha, filhas, respectiva- 
mente, dos' srs; tenente Natividade e 

Silva e Raúl-da Silva Cascais, actual- 

mente em Lisboa; em 20, as sr SD, 
Benedita Pereira de Oliveira e D. Eva 

Paula. de Jesus, esposa do sr. Albino 

sargento-músico, aciual- 

e a menina Isabel Maria de Lima 
Campos, dilecia filha do sr. capitão 
António Campos e os sts. José Lopes 
Vieira e Joaquim Iuet e Silva, aspt- 

rante de Finanças; em 21, os nossos 

amigos major-veterindrio dr. António 

Lebre e António Carvalho da Silva, 
escriturário da Direcção de Estradas 

do Distrito; e em 23,4 interessante 
Maria Luisa de Rezende Godinho, fi- 
lha do sr. José Lopes Godinho, pro- 

fessor em S. Martinho da Gándara 

(O, de Azemeis). 

Partidas e Chegadas 

Estiveram nesta cidade os srs. ma- 

jor Joaquim Geraldes, de Coimbra; 

João Godinho de Almeida, empregado 

no Banco Borges & irmão, do Porto; 

capitão Cosme de Lemos, de Alque- 
rubim e Manuel Luis Coimbra Flamen- 

go e José da Rocha Carela, residentes 

em Lisboa, e Jútio Costa Júnior e es- 
posa, do Porto. 

Doentes 

Por as melhoras se lhe terem acen» 
tuado, vimos jd na rua, embora um 
tanto abatido, o nosso amigo Alfredo 
Esteves, cujo estado chegou a inspirar 
especiais cuidados, 

= Também se acha enferma a gen- 
til Maria de Lourdes, dilecta filha do 
escrivão de Direito, Julio Cristo. 

— Ainda continua bastante doente, 

o sr, dr. Humberto da, Rocha Cam- 
pos, que esta semana foi observado 

pelo.sr. dr. Mário Trincão, de Coim- 

bra, 

Desejamos o completo restabeleci- 

mento de todos. 

Dr. Ribeiro | Dr. Ribeiro da Costa | Costa 
Doenças das Crianças 

Com prática dos Dispensários do Párto 

Consultório 

Praça do Comércio 

Consultas das 16,30 ás 19 horas 

Residência 

Avenida Central 
  

  

Livros 

Enfermaria, Prisão e Casa 
Mortuária 

Êste livro do dr. Domingos Monteiro, 
é sob todos os aspectos um livro notá- 
vel, Embora na literatura portuguesa 
contemporânea haja uma forte corrente 
renovadora e tenham aparecido valores 
de incontestável merecimento, & verdade 
é que a revelação dum escritor como 
êste, que alia a uma forte densidade hu- 
mana um conhecimento perfeito da arte 
de contar e a qualidade subtil, mas rara, 
de prender o leitor, pelo invisivel fio 
de emoção, pela angústia das situações 
dramáticas que cria, é um facto digno 
de relévo. 

Na realidade, Enfermaria, Prisão e 
Casa Mortudria lê-se dum fôlego e cada 
uma das novelas deixa no leitor a im- 
pressão de convívio com um mundo es- 
tranho, mas verdadeiro, em que as per- 
sonagens se movem como autênticas pes- 
soas humanas, com aquela vida que só 
um grande escritor lhes sabe imprimir. 

As três novelas de que o livro é cons- 
tituido, embora independentes umas das 
outras, completam-se e dão-lhe uma uni- 
dade que é raro encontrar-se em obras 
desta natureza. Diferentes pelas situa- 
ções e até pela diversidade dos meios 
empregados na sua realização—o que dá 
bem a medida da pontencialidade cria- 
dora dêste escritor—têm a uniformisá- 
-las a mesma atmosfera de piedade tu- 
mana e social, o que não é dos meno: 
res encantos dêste livro. A suave poesia 
de que está impregnado, sem lhe fezer 
perder o interêsse de profunda realida- 
de, projecta o leitor, apesar do sentido 
trágico do livro, num ambiente de bem 
estar espiritual e de harmoniosa e com- 
pensadora beleza. 

Tódas as novelas são muito belas, so- 
bretudo a Prisão, que merece ser consi- 
derada uma obra prima da literatura 
portuguesa. A edição, simpática e bem 
apresentada, é da Gleba, que envereda 
pelo bom caminho de, a par de tradu- 
ções de grandes escritores estrangeiros, 
nos dar, de vez em quando, um bom li- 

  

      

  

DR. JOAQUIM HENRIQUES É 
MÉDICO 

Consultas às segundas, quartas e 

sextas-feiras — das 16 às 18 horas 

A 
PRAÇA DO COMÉRCIO 

(Aos Arcos) 

AVEIRO 

Se 
BARCO DE VELA 

centre-bonrd, em bom, estado, 
compra-se. Resposta a esta 
Redacção às iniciais M. C. in- 
dicando (caracteristicas e mi- 
nimo preço. 

Rua Castro Matoso 
a 

Continua a afrontá-la o resto do 
arvoredo que escapou ao machado 

camarário e que está de harmonia com 

o muro velho e denegrido que serve 

de adôrno àquela artéria, que já po- 
dia ter outro aspecto, mais atraente, 
se a limpeza se fizesse conveniente- 

mente, sem olhar para trás. 

A Rua Castro Matoso podia, pois, 
causar iiveja a muitas outrás, por ter 

condições admiráveis de' se aformo- 

sear, sem grande dispêndio de dinhei- 

ro, como resalta à vista de tôda a 

gente. Mas as coisas são oque são e 

por isso não há outro remédio senão   dar o ao a “a 

e” 

5 

  

Na Alaiataria Graça - 
executa-se obra de senhora, pelos últimos figurinos, 

fardamentos militares, etc, 

AVENIDA DE. LOURENÇO PEIXINHO 

(Junto ao Café Nauta) 

creo o 

    

   
  

==   

O carro das regas 
Que será feito dêle, que ainda não 

apareceu? Às nuvens de pó invadem 
as casas, enchendo-as de porcaria, “Os 
proprietários dos estabelecimentos quei- 
xam-se amargamente e os transeuntes 
têm, às vezes, de tapar a bôca para 
não sufocarem. Dar-se-á o caso da 
Camara não ter gazolina? Éste assun- 
to, entendemos, deve: ser tratado ur- 
gentemente visto a pavimentação da 
cidade assim o exigir, Bem como a hi- 
giene pública e os interesses dos ha- 
bitantes, que não devem ser relegados 
para plano secundário, 
pci uai saio o RL 

Sesránia das colguitás 

No Liceu de José Estêvão realiza- 
ram-se duas palestras de propaganda 
colonial pelos professores Norberto 

Cardigos dos Reis, que falou sôbre Al- 

gumas vistas do Império, e Assis Maia, 
que desenvolveu o tema: Portugal, 
sua missão colonizadora. 

A" primeira assistiram os alunos do 

complementares, 
e miar mi mm rem 

Benemerência 
Tendo passado ontem o 3,º aniver- 

sário da morte do nosso saiidoso ami- 

go António Souto Ratola, . recebemos 
de seu filho Carlos Souto a quantia 
de 50$00 para distribuirmos pelos 
nossos pobres o que fizemos, contem- 

plando com 5$00 cada um, os se- 
guintes; 

Maria Rosa Duarte, R, de S, Mar- 
tinho; Pedro de Sousa, R. de Santo 
António; Raúl de Carvalho, R. Aires 
Barbosa; Alfredo da Silva Gaspar, R. 
de Sá; Luisa Chichaia, R. das Palmei- 

ras; Ernestina Chíchaia, R. das Sali- 
neiras; Carolina Pádua, R. do Vento; 

DD | Luisa Peixinho, R. da Granja; Amélia 

q | Peixinho, idem e Maria José de Lemos, 

R. das Olarias, 
Em nome de todos agradecemos a 

Carlos Souto a sua generosidade. 

O pm 

Guidomos das capoeiras 
Duas rações mal cheias de milho 

ou alimpadura—uma de manhã, à 
saída da capoeira; a outra, no regres- 
so—são suficientes para os galináceos, 
criados em liberdade, 

Sobejos de comida, semeas amassa- 

das com as fólhas velhas «das hortali- 
ças, restos de fruta; numa palavra; 

tudo o que é inútil à nossa alimenta- 

ção serve de alimento de engorda às 

galinhas, no cativeiro. 

Donde se conclue ser a criação 

destas aves proveitosa tarefa como 

rendimento de mercado ou consumo 

doméstico. 
Importa, então, ao criador e ao 

particular rep voar ao máximo as ca- 

poeiras, porque, assim concorre, vito- 

riosamente, para levar a cabo a cam- 

panha produzir e poupar, em que an= 
damos empenhados. 

Mas cuidado com os vigilantes... 

Monção para a 4.º página 

  

  

  
  

  

A MARGEM DA GUE ERRA 
  

  

  
  

  

  

FORÇAS INGLESAS ENCONTRAM POR TODA A PARTE MATERIAL ERES   vro português como êste. Por isso, pela 
escolha, as nossas felicitações, E SOLDADOS EXAUSTOS 

2.º ciclo e à segunda os dos cursos| | 

Carta de Lisboa 
Eng. Duarte Pacheco 

Foi uma grande e justa homena- 
gem, a prestada pelo povo da região 

de Arganil ao sr. eng. Duarte Pacheco 
em agradecimento dos muitos e bené- 
ficos, serviços prestados pelo sr. mi- 

nistro das Obras Públicas àquela re- 
gião. 

A homenagem dos habitantes de 
Arganil corresponde, em verdade, ao 

sentir de todo o país, A obra realiza- 
da pelo ilustre homem de Estado em 

prol do progresso e desenvolvimento 

de Portugal, de norte a sul, é das 

que mais o impõem ao agradecimento 

e à consideração geral. 

Compreende-se, pois, que a home- 
nagem que lhe foi recentemente pres- 

tada tivesse timbrado pelo maior é 

mais expontâneo entusiasmo, e cons- 

tituisse, ao mesmo tempo, um aconte- 

cimento sobremodo expressivo e signi- 
ficativo. 

O analfabetismo 

Com a publicação do Plano dos 
Centenários, pode dizer-se ter acabado, 

de vez, êsse tão malfadado problema 
do analfabetismo, Aquilo que durante 
um século, nem a monarquia liberal 
nem a República democrática logras 
ram realizar, fêlo o Estado Novo 

apenas nalgons lustros e isto sem 
precisar de se servir da solução do 
assunto para dêle tirar efeitos polí= 
ticos, 

Portugal vai ficar com 7,180 edi- 
Íícios escolares para a instrução pri- 
mária, com 12.500 salas de aulas; 

Com razão, o Diário da Manha es- 
crevia, referindo-se ao importante pro- 
blema : 

«A obra em curso do Plano dos 
Centenários é, em primeiro lugar, para 

os filhos do povo, que terão dentro 
de oito anos as salas de aulas higié- 
nicas e alegres, as novas escolas ne- 
cessárias para que todos possam rêce- 
ber, —dádiva patriótica da Revolução 
Nacional, que os outros prometeram € 

não fizeram nunca!-—as. luzes do en» 
sino e a educição que lhes cabe como 
povo criador duma civilização elevada, 

Deixai passar, camaradas, as aves 
agoirentas, que procuram acaso des» 
viar-vos a atenção e os cuidados para 

longe do que na verdade constitue o 
vosso interêsse, o interêsse da Pátria, ,.» 

CORDEIRO GOMES 
— mst 

Uma revolução culinária... 
Está-se operando o que será talvez 

uma interessante revolução no regime 
alimentício da Grã-Bretanha. Os res« 
taurantes nacionais estão substituindo 
vantajosamente, e, em mais de um 

sentido, a cozinha particular, À cozi- 

nha da comunidade está suprindo as 

limitações e as deficiências da cozinha 
doméstica. Em vez de se cozinhar em 
muitas - casas cozinha-se em alguns 
restaurantes, inteligentemente distri- 

buídos, que fornecem refeições abun- 
dantes e variadas, de boa qualidade e 
de preço acessível, a um número cada 
vez maior de clientes, As donas de 
casa de um país onde as criadas, por 

assim dizer, deixaram de existir, vêem 
assim considerâvelmente simplificada 
a sua tarefa doméstica, Poderão elimi- 
nar os trabalhos da cozinha, recorren- 

do aos restaurantes de comidas sim» 
ples e preços ao alcance de todos. E' 
interessante notar que, no ano passa- 

do, os restaurantes britânicos sabirâm 

de 1,207 para 1.959, e Lord Woolton, 

o Ministro da Alimentação, acaba de 
abrir o restaurante que arredonda o: 

número para “dois mil, 
Os restaurantes ingleses estão ser- : 

vindo, diáriamente, uma média de 600 
mil refeições, 

E se entre nós se experimentasse 

esta modalidade, que tanto simplifica- 
ria a vida doméstica ? 

Carros de mão 
Vendem-se dois, completa-' 

mente novos. Carregam 500 
quilos cada. Preço dos dois' 
1.200800. Falar na Rua dos. 

    

  Marnotos, 33— AVEIRO.



O DEMOCRATA simao 

O Concurso Pecuário de 1943 |pespirre 
nhar nos exércitos 

Efectuou-se no domingo, promovido no Rossio, foi bastante da Paz, 
pela Câmara, o Concurso Pecuário 

  

  

HOFAL| Recomenda : 3 
Batons: HOFALI e HU-KI» 
Brilhantinas e Fixadores 

  

  

que anda ligado à Feira de Março CONCONPIdO O reuniu ma-| , 4 economia 
desde há anos, e para o qual concor« 

reu com 2.500$00 e a Direcção Geral 
dos Serviços Pecuários com 5.000800 
destinados aos prémios, 

Eis 0 resultado : 

Raças turina e holandesa 

Touros—1.º prémio (500800) Ma- 
nuel Mendes Leal, da Quinta do Pi- 
cado; 2.º (350$00) Nuno Pinto Bas- 
to, da Ermida; 3.º (300800) João Au- 
gusto Almeida, Fermelã; 4.º (250800) 
António Ferrão, de Vilar; 5.º (200800) 
Rosa Nunes de Melo, S, João de Lous 
re; 6.º (100800) Francisco da Silva 
Garrido, Estarreja, 

Novilhos—1.º (350800) João da 
Rocha Pata, Gafanha da Nazaré; 2.º 
(250$00) Sociedade de Produtos La- 
cteos, Avanca; 3.º (150800) Alfredo 
Esteves, Aveiro, 

Vacas 1.º (400800) José Guedes 
Valente, Bunheiro; 2.º (350800) dr. 
Pompeu Cardoso, Aveiro; 3.º (300800) 
Maria Augusta Rigueira, Ribas de Ilha- 
vo; 4.º (250$00) Nuno Pinto Basto, 
Ermida; 5.º (200$00) José da Rocha 
Deus, Ilhavo; 6.º (150800) Carlos 
Ferro, Alquerubim; 7.º (100800) Ma- 
nuel Marques Vidal, Moita da Olivei- 
rinha; 8.º (100800) Manuel Nunes 
Maia, Oliveirinha. 

Novilhas—1.º (200$00) Nuno Pin- 
to Basto, Ermida; 2.º (150$00) dr. 
Pompeu Cardoso, Aveiro; 3.º (100$00) 
Reinaldo Canha, Aradas; 4º (50800) 
António Fernandes Maia, Aradas; 5.º 
(50$00) Alfredo Esteves, Aveiro. 

- Raça marinhõa 

Touros—1.º (300800) António Lo- 
pes, Bunheiro; 2.º (200800) Joa- 
quim Tavares Jacob, Mamodeiro; 3.º 
(100$00) Francisco Silva Teixeira, 
Estarreja. 
Novilhos — 1.º (150800) Manuel 

Mendes Leal, Quinta do Picado; 2.º 
(100$00) Bruno Ferreira, Alquert- 

gníficas estampas 
bim; 3.º (50$00) Anfónio Maia Pita, 
Cacia, 

Vacas—1.º (300$00) Manuel Li- 
guarda, Verdemilho; 2,º (250800) Ma- 
ria Benavente, Quintans; 3.º (200800) 
Eduardo Neto, Quintans; 4.º (150800) 

Abilio Cruz, Quintans; 5.º (100800) 

Carlos da Silva Ribeiro, Murtosa; 6.º 
(50800) João Costa, Cacia. 

Novilhas—1.º (200800) Joaquim 
' Marques da Silva, Quinta do Gato, 
2º (150$00) João da Silva Gafanhão, 
Bonsucesso; 3.º (100800) Manuel Ma- 
ria Oliveira, Taboeira; 4.º (50800) 
Manuel Simões Marques, Aradas; 5.º 
(50800) Francisco Patrício do Bem; 
Verdemilho, 

Pela Lacticinia de Aveiro, L.da, foi 

também oferecida uma Taça de honra 
ao sr, José da Rocha Deus, de Ilhavo, 
por ter apresentado a melhor vaca 

leiteira fornecedora da referida socie- 
dade, 

O júri de classificação de touros e 

novilhos era composto pelos veteriná- 

rios, srs, drs, Joaquim da Silva Portu- 
gal, Nuno da Cunha Dias, Ramos da 

Costa e Anúplio Correia e Alberty. O 
tas vacas e novilhos marinhõas pelos 
srs, drs. Joaquim Canas da Silva, José 
da Cruz Martins 2 Manuel Amador da 
Cruz. O das vacas e novilhas turinas 
e holandesas, pelos srs. drs, Manuel 
Leitão, Manuel Garcia e João André 
Senos, 

Os prémios foram distribuidos com 
a assistência dos srs. governadores ci- 

vis de Aveiro e Coimbra, Presidente 

da Câmara de Aveiro, engenheiro Al- 
meida Graça e António Ala, 

Do resultado do Concurso foi la- 
vrada uma acta cujo original ficará 
de posse da Intendência de Pecuária 
desta cidade, principal interessada 

inêstes assuntos, 
  
  

  

Uagon incendiado 
A's primeiras horas da manhã de 

quarta-feira foram solicitados pelo 

Chefe da estação do caminho de ferro 
de Quintans os socorros dos bombei- 
ros desta cidade por virtude de ali 

ter chegado um vagon em chamas e 
não haver possibilidade de dominar 

fácilmente o fogo. 

CSA A DNIT VD nenem spots 

Pedro de Almeida Gonçalves 
MEDICO 

DOENÇAS DA BOCA E DENTES 
Clinica geral | 

Consultas todos os dias úteis 

das 9 às 12 e das 15 às 18 h. | 
Praça do Comércio 

(Em frente aos Arcos) 

— AVEIRO — 

da mação exige 
larga produção de 

milho,o que se con- 

segue observando 

uma boa técnica, 

Para obter 
uma boa co- 
lhelta há que 
lembrar sempre es- 

tas regras: 

TERRA BEM LA- 
VRADA 

SUB - SOLAGEM 
PERFEITA 

CONVENIENTE 
DRENAGEM DO 
TERRENO 

As sachas e 
amontoas que 
a cultura exige, mo- 

bilizam o solo, e 
limpam a terra 
das más ervas,   

      

   

    

  

Creme dentífrico «HOFALI» 
«DILECRENE» (dia e noite) 

LOÇÕES E EXTRATOS 
'TFetróleo Químico 

Pó d'arroz e Rouge 

SABONETES E STICKS 

  

Usar produtos “HOF ALI” 
é símbolo de elegância e distinção! 
Á venda nos bons estabelecimentos. 
  

E,.. finalmente... 

  

  

  

FÁBRICAS ALELUIA 
ALELUTA $& ALELUTA 

  

Fabrica Aleluia 

Canal da Sonte Nona (TELEF. 22) 

X AZULEJOS BRANCOS E PINTADOS — LOUÇAS DECORATIVAS, SANITÁRIAS E DOMÉSTICAS 

X 

X Fundada em 1905 por João Aleluia 

>
 

Fábrica Gercar 

Rua das Olarias (TELEFONE 87) 
Fundada em 1924 

— AVEIRO 

X 

; 
: 

  

  

Toldo Vende-se, Tra- 
tar na Rua de 

S. Sebastião, n.º 15, das 20 às 
21 horas, 

R Precisa-se à prática 
anaz na Moderna, Aveni- 

da Dr. Lourenço Peixinho. 

o 1.º andar 
Aluga-se dum,prédiona 
Estrada de S. Bernardo. 

Falar com Manuel Vieira, 

  

  

Secção Desportiva 
“o BaskerBall 

Principia âmanhã o campeonato 
desta modalidade, devendo defrontar- 
-se em Ovar, o Aliança e Valegran- 

dense, e no Campo do Parque,-desta 

cidade, Galitos e A. D, Ovarense. 
Este encontro está marcado para 

as 15 horas. 

Tiro aos pratos 

  

  

Teatro Aveirense 
CINEMA SONORO 

Sábado, 17 de Abril de 1943 
(às 21,30 horas) 

A Sombra da Cruz 
Espectáculo de ambiente bíblico 

Domingo não há sessão 

Sábado de Aleluia, 24 

e Domingo de Páscoa, 25 

  

  

  

  

      
    

  

  

    

  

  

  

  

  

TAI, 

CAMA 

TUNGSRAM 

    

  
—MURTOSA. 

Visitai o Parque da Gidade 

* Montado o serviço de ataque, den- À i Isto acima de tudo! tio da ineias hora. considerava-se ex- O torneio anunciado para âmanhã, 
z | Os prejuízos foram importantes pela x à y atidde e quantidade da mera") ATJTÚIÓVET TE AJTICTER À GASOGENIO! 2. to: prima EE rias que se perderam, E RR ' a interessados e do público, em geral, Dr. Nogueira e Lemas 

Pelas Sinanças N.º MN-17-25 ima 
Tomou posse, na terça-feira, o no- Correspondências Pe dq 

Ex-Interno de Cirurgia 
tendo ao acto assistido, além dos fun- |U para qualquer ponto do país, ufilize êste neículo, que | Esgueira, Já 
cionários da Direcção, o seu antecessor se encontra na praça, ao seu dispôr. de Lisboa 

: x e José Coelho de Albuquerque Fortes, Gonsulte os nossos preços Epa do Cruzeiro da nossa Clínica Geral 
respectivamente tesoureiro e chefe da E Raia i 5 Eve d ho e Il a Oficina de Reparações de Automóveis |aniu adora proceder à pavimenta- |) as a s sê EM ! 

p P E de ção que o circunda, devendo ficar venida Gentra 

NE 0R 0 L 0 G I À O local apresentar-se-á assim com 
aspecto mais agradável. 

o 
1 , 

existir a semana passada, no estado| Ria da Gorredoura (Telef. 99) “AVEIRO passada o buffet e a sola das equipes Senhores Industriais de solteira, a professora sr," D, Bal- a ) 
levando algumas garrafas com vinho e Gom erciantes a 

exercido vu magistério primário dnran= fino, uma mala, uma bola e diversas 
te largo tempo, se encontrava agora aa as 

A Direcção daquele organismo apre- | Operários. Não façam os seus A! extinta era tia do sr. Francisco sentou queixa às autoridades, seguros de Acidentes no Tra- 
Pereira e Silva e da sr.º D. Balbina am 1 Os - 

sos amigos José Marques da Loura, |tÓrios da Agência Distrital o 
e no seu entêrro para o cemitério empregado na Companhia Lisbonense | Erabalho. Companhia de Se- 
central incorporaram-se, além dos com- 

João dos Reis, industrial de panifica- | !8, n.º 4, em Aveiro, de cruz alçada, outras pessoas das re- ção em S, Pedro do Sul. Visitem o nosso; Pôsto de lações da família, a quem enviamos : 
pontualidade como se tratam É a CURESSS TRA todos os sinistrados e a forma 

* Quando ontem exercia as suas fun- 

: Dr E 
têm direito, sendo esta a có- repentinamente, Judit Pimenta, soltei- 3 & 

ra, de 66 anos de idade, MISSA DO 30.º DIA pia do que se faz em Lisboa 
Abel Pedro de Sousa e familia 

, GQuinta pelas 8 horas, uma missa na igreja BANANAS 
Vendeise, em S. Jacinto, a que per- de S. Gonçalo, sufragando a alma 

Tem uma parte para recreio e outra essoas das su lações e i- i de rendiménto, podendo. servir “para rude a assistirem ao piedoso acto voz || NO SOU interôsse Compro ao: quilo na 
Tratar com o proprietário José Costa 

decem, (A CAMINHO DA ESTAÇÃO) 

Aveiro, 16 de Abril de. 1943, QUILO-4$20 

T P Toam Fontai Qnio: no Estádio Mário Duarte, ficou adia- Pu PRO Ga 

maio — 

MEDICO 

vo Director, sr, José da Costa Ilharco,| Se). Ex.* fem necessidade de se deslocar, na cidade, de Ciru 
dos Hospitais Civis 

se Diniz Belém e os srs. Sá Marques Estão quási concluidos os trabalhos 

O Tanta RETÉ E Consultas todos os dias uteis Secção de Finanças, unta utónoma de stradas 

uma parte ajardinada, (Junto do Mostruário Aleluia) 

Manuel dos Santos Gamelas 
Com perto de 90 anos deixou de —Os gatunos assaltaram a semana 

do grupo desportivo da Casa do Povo, 
bina da Conceição Pereira que, tendo 

pecas de roupa. Tenham interêsse pelos seus 
na inactividade, 

— De visita estiveram aqui os nos- |Palho sem consultar os «escri- 
Pereira Simões, residente em Caneças, 

de Moagens, dos Olivais (Lisboa) e | SUros, sita à Rua Mendes Lei- 
ponentes duma irmandade religiosa, 

c. |Socorros e procure saber a 
condolências. 

* 

) k J d p É ç como recebem, todos os sába- 
ções de continua no Liceu, sucumbiu, eotinda dos leis Sousa [dos, ss importâncias a que 

- Fazia ali serviço desde 1926. e Pôrto. 

E mandam rezar, na próxima terça-feira, 

tenceu ao falecido Manes Nogueira. Ida extinta e convidam por êste Rei 4 fruta alimentar por excelência, 

seca de bacalhau ou qualquer indústria, leon “O ie, iiniecipndamente: úprd: FRUTÁRIA DA AVENIDA CENTRAL 

ESSE CE 

  

          
  

 



  

  

  

Rainha Santa 
Da antiga casa RODRIGUES PINHO 

Registado sob 
o n.º 24.840 

» Aº venda em tôda 
a parte 

VILA NOVA DE GAIA — (PORTO) 
  

      dr. 

  

Quereis um presente para o vosso médico? 

— Para um casamento? 
—Para um baptisado? 
—Para um dia de anos? 

Dirija-se à Qurivesaria Lopes, Sue," 
Largo 14 de Julho -AVETRO 

(Junto ao consultório do sr. Alberto Machado) 

Companhia deSeguros 

“Confiança,, 
CAPITAL 2.000.000800 

Sedena Porto: R. Monsinho da Silveira, 302 = Tele Srs stasca 
Cobre os riscos de desastre e morte em 

GADO BOVIKO E CAVALAR 

Electua também seguros nos ramos 

Marítimo, Transportes, Aufomóveis, Vidros e Cristais 
[ | AGRÍCOLA oi 

ACIDENTES PESSOAIS E INCÊNDIO 
  

ER ese PR 

Encarnado 

  

Casa Portuguesa 

JOSILCAR 

J. SILVA Eanbgie: b.º* 
tem a honra de participar aos 
Ex.mo* Clientes e Amigos a: inau- 
guração do seu novo estabeleci- 
mento, em Lisboa, nas Cruzes 
da Sé, 19, bem como a abertura 
da sua Filial nesta cidade na 

Rua Gustavo Ferreira Pinto Bastos, n.º 2 
agradecendo a sua visita 

    

“Esta casa tem por divisa 

Cada Cliente Um Amigo 
— 0 6 e 

Se ainda não se inscreveu não perca tempo 

A nossa organização é honesta 
e ser-lhe-á útil 

— +40 eg — 

Aceitlam-se Agentes 

j 

    

  

  

  

Qualquer falta dos nossos emprega- 
“dos deverá ser ás sita à Filial 

    

    
    

     

    

      

a | próxima. 

E Rua do Almada, 167-1.º — Porto. 

E Vende-se 
mM |e 4 bangos próprios para engraxado- 

é jria e duas taboletas, uma forrada de 

zinco com duas lâmpadas e outra com 

Casas 
é | junto à capela da Senhora da Alegria. 

EM | Dirigir a Agostinho Tavares, Rúa de 

RE | Direita, 

      

  

EE | contos e outra por 20. Dirigir ao dr. 
&& | Santos Reis— Estarreja. 

  

       
        

   
      

OADEMOCRATA) 

E CRSATOAG  EEICR NA CIO ESSES 

“Heitor Ferreira 
Médico 

Doença das erlamgas 

CLÍNICA GERAL 

Consultas em Aradas 
às segundas, quartas e sextas 

das 4 às 6 horas da tarde 

CSEGRI TS SLSDREANTES 

VINHOS FINOS & 

  

DE MESA 

Recomendam-so pela sua qualidade absolutamente garantida 

Depósito em "Aveiro -—Hua do Americano —Telef: no. 

  

  

Testa & Amadores 
Comissões, Consignações, 

Cereais, Ferragens e Mercearia 

Vidraça 

Depositários de petróleo e gasolina 

SHELL 

. Rua Eça de Queirós 
AVEIRO 

Fo ão Vende-se com 
g caldeira de co- 

bre em eslado novo, Nesta 
informa. Redacção se 

  Ê 
lAssís Pacheco 

Médico pela Universidade 

de Coífmbra 

GRAVIDEZ-PARTOS 
CLINICA GERAL 

Raios ultra vioiefas o infra-vermelhos 

Consultório : 

L. Miguel Bombarda, 45-1.º (Tel, 1076) 

Residência : 
R. Guerra Junqueiro, 118 (Tel, 1241) 

COIMBRA 
  

. e" 
GQuintinha 

Compra-se com casa, com 
comodidades, nesta região ou 

Dirigir a Pimentas & 0º Lda 

Parteira diplomada 
Alcinda Machado 
PARTOS E TRATAMENTOS 

— Rua da Manutenção Militar, 13 — 

COIMBRA— Telefone 3,130 
  

um estrado com 4 
cadeiras em mogno 

3, de acender e apagar, Tratar na 
Plaviense, R. jos Mercadores. 

  

Vendem-se duas, peque: 

vas, no bairro de Sã, 

Sá, 84 — Aveiro. 

Casa é terreno 
Vende-se junto à passagem 

de nível de Esgueira, Tratar 
com D. Rosa Lima, na Rua 

19—-AVEIRO. 

Bom local para Cafê-Restanrante 
Aluga-se casa apropriada na 

Avenida Central) próximo à 
estação, Tratar na mesma com 
António Marques Frias. 
imatninências 

      

“Vivendas 
Vendem-se em Cacia, uma por 35 

Vendem-se caes ro 
que, sendo um junto da Refinação do 

Sat e ontro próximo da Cerâmica 
áveirense, com frentes para a linha 

da €, P. e V. do Vouga. Nesta Redac- 

ção se informa. 

«O Democrata» 
ASSINATURAS 

(Pagamento adiantado) 

Portugal (Ano) 30800 

Semestre . 15800 

Colónias (Ano) 30800 

Estrangeiro (Ano) 40800 

Número avulso . $60 

ANÚNCIOS 

Mais duma publicação, con- 

  

    

  

  

em --—— = 

E e r s e % 

Escritório Jurídico-Forense 
Rua Mendes Leite, n.º S-1.º — Asveizo , 

A dLvrogados 

Dr. Adolfo R. Almeida Ribeira Dr. Domingos da Rocha Campos 
(Com escritório em Águeda e Anadia) | (Com, escritório em Águeda) 

Consultas em Aveiro das df às 16 horas 

R Terças, quintas o sibados | Negamils, quartas e sontas-feiras 

ensinar o 

botário F. Meves CASA 
ALFAIATE Vende-se na Rúa do Gravito 

Diplomado, com distinção, pelo 
Institat o Superior de e jorte, 

do Pórto 

Confecções para Homem e 

Rua 
: Senhora 

João Mendonça 
AVEIRO | 

  

Lâmpadas eléctricas 
Ricardo M. da Costa 
Rua da Corredoura—AVEIRO 

e que tem o n.º 5. Tratar no 
n.º 8 da mesma rua, 

Bidons 
novos, fólha de aço, ameritas 
nos, capacidade 225 litros 

  

2 
-| vende-se, 

Informa António Modesto ,. 
Pastelaria Central— Aveiro. 

de 140 x 40, recaúcho- 
Preus tados, vende o dr. San- 
tos Reis — Estarreja, 

  
  

  

  

    

    

    

    
     

   

Emissões dos ESTADOS uniDos 
em língua portuguesa 

(RECORTE ESTA TABELA PARA REFERÊNCIA FUTURA) 

Horas Estações ONDAS CURTAS 

6,15 WEBX 31. m. 9.650 kc/s 

8,45 WRUW 49.6 m. 6.040 kcjs. 

10,45 wWBOS 48.8 m. 6.140 kc/s. 

[2,45 WBOS 253 m. 11.870 ke/s. 

16,45 WBOS 19.7 m. 15.210 kc/s. 

16,45 WGEA 25.3 m. 11.847 kc/s. 

18,45 WGEA Po 11.847 kc/s. 

20,45 WGEO 3L.5m.. 9.530 kc/s. 

21,45 WGEO 31 5.m, 9.530 kc/s. 

0,15 WDJ 39.7 m. 

  

(Emissões diárias) 

OIÇA a VOZ da | 
AMERICA em MARCHA 

7.565 kc/s. 

  

Visitai o Parque da Cidade 
  
  

—
—
     trato especial. e 

  

Agência Comercial e Industrial de Aveiro, Lda 
Rua de Tosé Estêvão, n.º 14-Tel. 246 

Encarrega-se da montagem de instas= 
lações eléctricas de luz e fôrça 

Consultem os seus preços. Orçamentos grátis. Í 

SENDO VE : = : al y 

  

aê
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